Aula: Característica fonética da fase 1 – Romanização (Célia e Leonardo)

VOCALISMO
- O latim imperial no Oeste Peninsular (Teyssier)
(1) Acento tônico: “a acentuação (do latim) permanece (praticamente) a mesma em galego- português” (Teyssier, 2001, p. 9-10)
a) palavras de duas sílabas:

fābam > fava

prătum > prato

ĭlle > ele
b) palavras de três sílabas ou mais:

amīcum > amigo

arbŏrem > árvore

acētum > azedo

quindĕcim >quinze

Fase 1 – Romanização (VOCALISMO)

- O latim imperial no Oeste Peninsular (Teyssier)
(2) Acento tônico: “a acentuação (do latim) permanece (praticamente) a mesma em galego- português” (Teyssier, 2001, p. 9-10)
a) palavras de duas sílabas: acento recai na penúltima

fābam > fava

prătum > prato

ĭlle > ele
b) palavras de três sílabas ou mais: acento recai na penúltima se esta for longa e na antepenúltima se a penúltima for breve.
amīcum > amigo

arbŏrem > árvore

acētum > azedo

quindĕcim >quinze

(2) A quantidade das vogais: “a duração era no latim clássico uma característica fonológica”
(a) longas e breves

mālum > maçã



mălum > mal

mēto > eu meço


mĕto > eu ceifo

vīncit > ele ata



vĭncit > ele vence

sōlum > só





sŏlum > solo

pōpulum > choupo
pŏpulum > povo

lūto > amarelo



lŭto > lodo

(2) 
Latim

Português

Vīnea


Vinha

Vĭrĭdis

Verde

Stēlla


Estrela

Fĕrru


Ferro

Măre


Mar

Pāssu

Passo

Rŏta


Roda

Tōta


Toda

Bŭcca

Boca

Lūna


Lua
(2) Perda da quantidade: as vogais breves eram mais abertas que as longas correspondentes
Latim

Português

Vīnea


Vinha







ī > i
Vĭrĭdis

Verde







ĭ > e 







Stēlla


Estrela







ē >e
Fĕrru


Ferro








ĕ >
ɛ
Măre


Mar









ă > a
Pāssu

Passo







ā
 > a







Rŏta


Roda








ŏ >
ɔ
Tōta


Toda








ō > o
Bŭcca

Boca








ŭ > o
Lūna


Lua









ū > u

(3)
a. caelum > celo > céu | caecum > cego

b. poena > pena | foedum > feo > feio

c. altariu > autairo > outeiro | auru > ouro

(3). ditongos (Castro, 1991:118 | Teyssier, 2001:10) > Monotongação
a. caelum > celo > céu | caecum > cego (vogal aberta)
b. poena > pena | foedum > feo > feio  (vogal fechada)
c. altariu > autairo > outeiro | auru > ouro (manutenção do ditongo com alteamento por assimilação)
(4)


a. ocŭlum > oc’lu-

b. calĭdum > cal’du-

c. aurícŭla > orec’la

d. vetŭlum > vec’lu

(4). Síncope das vogais breves em posição postônica (Teyssier, 2001, p:11) 


a. ocŭlum > oc’lu-

b. calĭdum > cal’du-

c. aurícŭla > orec’la

d. vetŭlum > vec’lu

Fase 1 – Romanização (CONSONANTISMO)

(5) 
a. persicum > pêssego

b. persona > pessoa

c. ipse > esse

d. gypsum > gesso

e. captare > catar

f. pensare > pesar | mensa > mesa
g. sponsum > esposo

Fase 1 – Romanização (CONSONANTISMO)

(5) Assimilação consonântica (Castro, 1991, p.112; Teyssier, p. 13)

a. persicum > pêssego

b. persona > pessoa

c. ipse > esse

d. gypsum > gesso

e. captare > catar

f. pensare > pesar | mensa > mesa

g. sponsum > esposo

(6) 
a. vita > vida

b. acutu > agudo

c. sapere > saber

a. regale > real

b. sedere > seer > ser

c. faba > fava

a. cattu > gato

b. stuppa > estopa

c. siccu > seco
(6) Lenição ou lenização (Castro, 1991, p.106): abrandamento das consoantes intervocálicas
a. vita > vida

b. acutu > agudo

c. sapere > saber

- sonorização das oclusivas intervocálicas
a. regale > real

b. sedere > seer > ser

c. faba > fava

- síncope das oclusivas sonoras 
a. cattu > gato

b. stuppa > estopa

c. siccu > seco
- simplificação das geminadas

Influência extralinguística: substrato celta (Castro, 1991, p. 108). Fenômeno ocorrido na România Ocidental e não na Oriental (segundo Harri Méier, p. 18-19)
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C – [-contínua] > [+ contínua]

 “Ao nível da fonética histórica do latim vulgar, observa-se que, por assimilação dupla, as consoantes oclusivas (não contínuas) intervocálicas do latim vulgar sofreram lenição (i.e. enfraquecimento), passando as geminadas a simples, as não vozeadas a vozeadas e as vozeadas a contínuas, podendo estas, depois, chegar a desaparecer, num processo que decorreu entre os séculos I e V da era Cristã. O ímpeto assimilatório que desencadeou esta evolução latina, se não fora travado, acabaria num resultado único, que seria a assimilação total. Mas foi refreado por restrições do sistema (restrições paradigmáticas) que impediram as vogais de fazer desaparecer totalmente algumas consoantes que entre elas se encontravam (recorde-se que o contexto para este tipo de assimilação é o intervocálico). Assim, observaram-se diferentes graus de assimilação possíveis, mantendo-se quase intacta a sequência inicial de oposições fonológicas”.

(7) 
a. ianuariu > janeiro | iulium > julho | iustum > justo

b. vaca > vaga | uinu > vinho

(7) Consonantização de semivogais (Castro, 1991:106)
a. ianuariu > janeiro | iulium > julho | iustum > justo

b. vaca > vaga | uinu > vinho
uinu (LC) > vinu (LV) > vinu (sard.) > vino (it.) > vin (fr.) > vino (esp.) > vinho (port.)

[u]






[v]





[b]






[v]




[v]





[β]






[v]

iugu (lt.) > juu (sard.) > giogo (it.) > jugo (port.)

                  [j]









[dž]





[ž]

Período românico – torna-se uma africada [dž] na România Oriental ou fricativa [ž] na România ocidental

(8) 
pretium > preço | fortia > força

hodie > hoje

video > vejo

folia > folja > fo(a (folha) | filium > filho

seniorem > senhor | teneo > tenho | vinea > vinha
(8) Palatalização 
pretium > preço | fortia > força | facio > fatio > faço
hodie > hoje | video > vejo | medium > meio | frigidum > frio
folia > folja > fo(a (folha) | filium > filho

seniorem > senhor | teneo > tenho | vinea > vinha
Síntese: [t,d,l,n] > [tš, dž, (, (] / - [j] e [k,g] > [tš, dž] / - [j]

I) /tj >tsj > tš  > ts/ (chegando a [s] em português)
fortia  (L.V) > forza (sard.) > forza  (it.) > force (fr.) > fuerza (esp.) > força (port.)

[ts]






[ts]





[s]






[θ]






[s]

OBS: Em transcrições do século II d.C, vê-se crescentsianus (LV) por crescentianus (LC.) (Castro, 1991, p. 109)

II) /kj >tj > tsj > ts/ (chega também a [s] em português) 
OBS: Confusões gráficas em II d.C mostram aproximação: terciae (L.V.) por tertiae (L.C.), definicio por definitio
III) /dj/ e /gj/ > /j/ ou /dž/ (como ocorreu com /j/) ( > africada palatal /dž/ > fricativa palatal /ž/ em português)

OBS: Confusões aiutor por adiutor
IV) /lj > (/
V) /nj > (/

(9) Outras palatalizações relacionadas

a. cella  > cela:  [kela > kyela > tyela >tšela > tsela > sela] 

centum > cento > cem |cera  > cera | ciutatem > cidade



b. gestum > gesto | gente  > gente [g] > [dž] > [ž] (hoje em port.)

Tal processo não foi idêntico em toda România. 

1) na Sardenha - desaparece o caráter palatal; 

2) na România Oriental (incluindo Itália do sul e centro) chega-se a uma africada [tš ] ou [t(]; 

3) na România Ocidental, [tš ] ou [t(] evoluiu para [ts] e posteriormente para [s]

(c) russeum > roxo | uessicam > bexiga | passionem > paixão  | bassium > baixo
(d) buxum [ks] > buxo | coxam [ks] > coxa

(e) fascem [sk] > feixe | miscere [sk] > mexer | piscem [sk] > peixe

(10) 

a. quaternu > caderno

b. quaerere > querer

c. quattuor > quatro

d. quando > quando

e. quintu > quinto

f. quid > que

(Castro, 1991:111)
 (10) Posição inicial: /kW > K/ (antes de vogal não acentuada)
a. quaternu > caderno

b. quaerere > querer

/kW > Kw/ (antes de vogal acentuada)

c. quattuor > quatro

d. quando > quando

/kW > K/ (quando a vogal é palatal)

e. quintu > quinto

f. quid > que

(Castro, 1991:111)
(11) 

g. lingua > língua
h. aqua > água

i. sangue > sangue

j. aquila > águia

h. aliquem > alguém

(Castro, 1991:112)

(11) Posição medial: sonorização por conta do contexto intervocálico e mesmas mudanças precedentes
- diante de /a/ - /gw/
g. lingua > língua
h. aqua > água
- diante de palatal - /g/

i. sangue > sangue

j. aquila > águia

h. aliquem > alguém

(Castro, 1991:112)

l) Consoantes finais (perda em geral):

· oclusivas finais desapareceram: bibit > bebe, post > pós 

· constritiva sibilante /s/ (manutenção: 1) no plural dos nomes: aves >aves; 2) nos advérbios: minus >menos; 3) nomes próprios (alguns): Marcus >Marcos; 4) desinência verbal: debemus >devemos.

· nasais finais: perda do estatuto consonântico nos monossílabos com manutenção da ressonância nasal da vogal anterior: in > em; cum > com ou desaparecimento total: amorem > amor; nomem >nome.

· /r/ final : manutenção e metátese com a vogal anterior: semper >sempre; inter >entre
· líquida /l/: perda ou vocalização: mantel >mantéu
OBS: Mesmo com todas essas perdas em posição final, o português apresenta ainda consoantes nessa posição como resultado de outras mudanças lingüísticas: 1) apócope de /e/ e /i/ levou ao aparecimento de -l-, -r- e -s- finais no português: male >mal; amorem > amor; mensem > mês. 2) /k/ intervocálico > /z/ também por apócope: facit > faze > faz; feci > fiz; luce > * luze > luz.
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